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BUÁ ALVAR2S MACHADO 

Designada em 11-12-1871 

Formada pela antiga rua Deserta 

Início nos trilhos da Fepasa junto à avenida Aquidal 

Témino no terminal de ônibus junto à Praça Carlos I 

telho no Mercado Municipal 

Centro 

Obs•: Por ato da Câmara esta via foi oficializada co 

o nome de rua Deserta em 184-8. Por indicação do vereador Corrêa Dias, 

partir de 11-12-1871 recebeu o nome de Álvares Machado. Com as transfo 

maçoes havidas na área do Mercado Municipal, parte do final da rua foi 

desapropriada, e a via que terminava na rua Marechal Deodoro passou a 

limitar-se com a área de estacionamento de ônibus« 

ÁLVARES MACHADO 

Francisco Álvares Machado de Vasconcelos nasceu em São Paulo em 

21-dezembro-1791 e faleceu em. TTiterói em 04-julho-1846, sendo sepulta- 

do no mosteiro de São Bento. Era filho do ciragião-mor Joaquim Theobal 

do Machado e Vasconcelos e Maria Álvares- de Siqueira Bueno,descendente 

de Amador Bueno, o Aclamado. Poi casado com Cândida Maria de Vasconce- 

los Barros com quem teve dois filhos. Álvares Machado assentou praça 

num dos corpos da guamição de 3ãc Paulo, obtendo emprego na farmada 

e depois no hospital da milícia. Indo para Santos teve importante par- 

ticipação na cura de um. marinheiro inglês, fazendo—lhe com êxito,a ire 

panação do cérebro, a. ponto do comandante do barco pretender levá-lo 

para a Europa ao que se opôs o governo da capitania® Seu pai encontra- 

va-se em Xtú, indo Álvares Machado ao seu encontro, auxili ando-o no tr 

tamento dos doentes. De Itu foi para Porto Feliz e a exemplo das cida- 

des anteriores, praticou operações de vulto que lhe conferiram fama. 

Dessa cidade transferiu-se em 1828 para a florescente Vila de São Car- 

los, tendo aqui sido cirugião e se estabelecido com farmácia, à qual,a 

mitiu como prático Joaquim Corrêa de Melo, o "Quinzinho da Botica".Á e, 

te ajudou ir estudar no Rio de Janeiro onde diplomou-se em farmacia pe< 

la Faculdade de Medicina, em 1836, ano que voltou para Campinas,tomam 

do—se sócio da farmácia do seu. benfeixor. Álvares Machado, logo que a- 

qui chegou formou um clube partidário, que de 1828 a 1836, muito influ- 

iu na vida política do país. Em nosso meio prestou reais serviços à ca; 

sa pública. Em 1829, já era Juiz Ordinário Adjunto» Mos Conselhos Ge- 

rais da província, tomou parte como suplente na primeira legislatura e 

como efetivo nas duas seguintes. Depois, foi deputado provincial nas 



duas primeiras legislaturas». Em 28-maio-lo33 presta Juramento c 

motor público da Vila de Sao Carlos e a 07-setembro do mesmo an 

â Câmara local, declarando demitir-se do emprego, por ter sido 

deputado geral para a 3a. legislatura (1834-1837)• E passou a r 

no Rio, ocasião em que foi intermediário na compra de uma tipog 

ra Hercules íiorence, seu genro, a primeira que veio para Campi 

foi adquirida por 800$000. Esta mesma que mais tarde de proprie 

irmãos João e Prancisco Teodoro, imprimiram o primeiro jornal d 

a "Aurora Campineira"• Os anais da Gamara estão repletos de ref 

â atuação de Álvares Machado, mostrando—o orador eloqüente e in 

forte no estilo irônico e com muitas e grandes vitorias no pari 

No decorrer da quarta legislatura, novamente eleito, fez-se ouv 

debates sobre a refonna eleitoral e a Maioridade. Em 1840 é fei 

sidente do Rio Grande do Sul, para o fim de pacificar aquele Es 

vido o levante ali ocorrido e o desejo de proclamarem a Reoúbli 
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(Designação dada em 11-12-1871) 

Rua Álvares Machado 

Conceição Arruda TOLEDO 

Como havia prometido voltar a íalar 
sòbre as ruas de nossa cidade, relembran- 
do um poucd as figuras dos personagens 
que lhes emprestam o nome, e fizera refe- 
rência a Alvares Machado, tomei como 
ponto de partida essa rua do centro, com 
inicio na Rua Uruguaiana, n.o 9. 

Afinal, quem foi Alvares Machado? 
Que fêx êle? Em que cpmpo projetou seu 
nome? Teria merecido, de fato, a honra 
que lhe ofereceu a Municipalidade, perpe- 
tuando seu nome ao denominar com êle 
uma de suas artérias centrais? 

Confesso que o relato que irei fazer, 
descobri-o por acaso. Lendo um livro so- 
bre Hércules' Florence,' — artista, cientis- 
ta, Inventor francês, — que viveu diversas 
décadas no Brasil, tendo descoberto aqui 
em Campinas a fotografia, oito anos an- 
tes que Daguerre, e a quem nossa cidade 
deve a primeira oficina tipográfica, mon- 
tada em 1832, e da qual se originou o pri- 
meiro jornal de Campinas, comprada que 
foi pelos Irmãos João e Erancisco Teodo- 
ro (nomes que denominam ruas da Vila 
Industrial, e que também ninguém sabe 
porque, e quem foram!), lendo ésse grosso 
volume de Estevam Leão Bourroul, que 
foi concessionário dos Anais Paulistas pe- 
los idos de 1900, tivemos oportunidade - de 
conhecer fatos importantíssimos da Histó- 
ria .do Brasil, e preeminentes patrícios nos- 
sos, como Alvares Machado, Correia de Me- 
lo e outros. 

Francisco Alvares Machado nasceu na 
capital de São Paulo a 12-12-1791. Filho do 
cirurgião-mor Joaquim Theobaldo Macha- 
do e Vasconcelos e dona Maria Alvares da 
Silva Bueno, — descendente de Amador 
Bueno da Ribeira, — aquele que rejeitou 
a coroa de rei de S.. Paulo, por fidelidade 
a seu rei, em.l.o de abril de 1641. 

Nesse tempo não havia escolas de Me- 
dicina no BrasiL Como fosse muito inteli- 
gente e habilidoso, e filho .de importante 
cirurgião, foi mandado para trabalhar em 
Santos no Hospital Militar. Quando con- 
tava 18 anos, um marujo de baleeira in- 
glesa, ancorada no porto, sofreu um aci- 
dente, caindo de um dos mastros ao convés, 
fraturando o crânio. O capitão pediu com 
urgência um médico. Quando Alvares Ma- 
chado se apresentou, não inspirou a mí- 
nima confiança. Depois de um relato mi- 
nucioso da operação que iria fazer, e de 
demonstrar seus conhecimentos médicos, 
falando' sobre os melhores cirurgiões in- 
gleses, foi-lhe entregue o marujo, que foi 
submetido a trepanação do cérebro e sal- 
vo. Em reconhecimento à sua perícia; foi 
convidado a ir à Inglaterra para estudar, 
mas o Governo de São. Paulo confiou-lhe 
outra missão, impedindo-lhe a realização 
da viagem. 

Alvares Machado possuía certificado 
outorgado por seu professor de Medicina 
em São Paulo, que lhe permitia o exer- 
cício da profissão, e valia como uma Pa- 
tente Real de médico-drurgião. 

— v™ um dos mais hábeis ci- 

rurgiões de seu tempo, compnrado com su- 
perioridade, ao dr. Thomás Gomes dos 
Santos, que era formado pela Faculdade 
de Montpellier, e apelidado a "Estrela do 
Brasil". 

Cirurgião-mor em Pôrto Feliz, foi ali 
o amparo da pobreza. Exerceu a medicina 
também em Itu, realizando nessa cidade 
façanhas médico-cirúrgicas de tal vulto, 
que por si sós valiam para conferir;lhe o 
diploma xle medicina.'11 ... iiviiu." 

Na vida pública-não foi menor a sua 
atuação. Líder cio Partido Liberal de tòda 
esta região, fíz parte da Assembléia Le- 
gislativa Provincial, da qual foi presiden- 
te. Liberal esclarecido e monarquista sin- 
cero, foi eleito deputado geral na 3.a, 4.a 
e 6.g legislaturas; — no exercício desta úl- 
tima morreu em-1846. j 

Os anais da Câmara dos Deputados, de 
1835 a 1845. estão cheios de referencias à 
soberba eloqüência de Alvares Machado. 
Suas lutas no Parlamento quando na maio- 
ridade de D. Pedro H, em 1840, foram de- 
cisivas. 

No ano de 1835 o Rio Grande do Sul 
se levantou em armas, querendo procla- 
mar a república de Piratinim, trazendo à 
nação uma série incalculável de transtor- 
nos. 

Alvares Machado, em 1840 foi escolhi- 
do como delegado do governo, para pacifi- 
car o Rio Grande do Sul. Entcndeu-se com 
chefes insurgentes, conseguindo a deposi- 
ção cas armas de grande contingente hu- 
mano. Seu sucesso não foi, porém, comple- 
to. Mas compreendido por aqueles cue o 
julgaram traidor, por ter usado de bene- 
volência no trato com o inimigo-irmão, pro- 
feriu na Câmara, a 5-4-1845, inflamado dis- 
curso, n qual se defende dessas ultraj an- 
tes calúnias. O Govêrrno Imperial, cons- 
ciente da fidelidade de Alvares Machado, 
ofereceu-lhe a Comenda de Cristo. 

A 4 de julho de 1846, morreu no mos- 
teiro de S. Bento, Alvares Machado, "uma 
das -maiores glórias parlamentares, e cujo 
nome, com flagrante injustiça, anda hoje 
tão esquecido". (Teixeira de Mello). 

Esse o homem que quase todos nós 
desconhecemos. O homem que, segundo 
Hércules Florence, (que ao chegar em 
Campinas hospedara cinco meses em sua 
casa), recitava Camões, Bocage, Dante, Pe- 
trarco, Tasso, Lamartine, de tal forma, que 
transmitira àquele, o gosto pela própria 
Literatura Francesa! Cuja conversação 
agradável e erudita versava sôbre um sem 
número, de assuntos. Que vibrava ante os 
atos decisivos da vida nacional, tomando 
partido abertamente, mesmo correndo ris- 
cos. Que sabia ser justo e humano ao mes- 
mo tempo, jamais abusando do prestígio e 
do poder. Que foi amparo da pobreza; 
amigo da ciência e das artes. Enfim, uma 
personalidade marcante, que fêz plena- 
mente jus à honraria que a Câmara Muni- 
cipal de Campinas lhe ofereceu, dando o 
seu nome a uma 'de nossas ruas centrais. 

Reverenciemos, pois, a sua memória, e 
relatemos seus feitos, para que ninguém 
passe indiferente ante aquela placa que 
perenizou a figura de um verdadeiro Ho- 
mem! 
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I TKANSCOKIIE HOJE O AN!- 1 
H VEKSAUIO DO FALECIMEN- i 
f TO DE AEVARES, MACHADO ;i 
l h \ No dia de hoje, 'no ano ae ij 
{:.184C, falecia em Niterói, a u- .j 
r" ma hora da madrugada Fran- i 

cisco Alvares Machado de Vas ■ 
| concellos, homem, que notabi- : 
t| lizou por ser um cirurgião de ;; 
L; grande valor, além de politi- ,{ 
f co de rija tempera; gozando ;{ 
^ de extraordinária influência no -j 
i partido liberal daquela época, ; 
i Ccmo seu pai. Francisco Al- j 
j. vares Machado, desde moco, 1 f 
|| icvelou decidida vocação para '■ 
^ il a arte de curar, semi» nela mu- c 
1 meros os seus írnimos. * liabi- r 
i". litado ou não em cirurgia, pfi- • 
t raiiie t> prnto-medicato ern t 
h Itú, únde. sa-.striiu por aígmri ■ 
|' teinw,, o certo é que adquiriu i í 
t tirilhante reputação, mexime i; 
: 'tomo oculUta. Cas. rlr, 'cii. , 
; em Furto Fcli?. p->s;-.'.ruio para t; 

■ i acniác fia.escenic Vila de Sao ti 
\ C-ilos (Cimpinas', tendo aqui •} 
•' fi.rrr.ado um clube parünário. -ij 

. 1 que tíe 1S28 a ld3C. muito in- {i 
i f-.jiu na vida política do pais. !• 
!• Em nossq meio. pregou rrais >.• 

meiras legislaturas. Depois- de r 

l&r sido eleito deputado geral | 
pura a terceira legislatura' 
passou a residir no Rio de Ja- 
neiro, onde foi intermediário 
para a compra de uma tipo- 
grafia r-ara Hercules Floren- 
ce. seu genro. Orador elo- 
qüente e incisivo. — diz dêle 
um biografo — forte no estilo 
irônico. ranse-guiu muitas e, 
grandes vitórias no parlamen1" 
to, como facilmente verifica , 
quem percorre os Anacs da 
Câmara dos Deputados nessas 
cpócas agitadas da nossa his- 
tória política. No decorrer da 
quarta legislatura, eleito no- 
vamente. fez-se -ouvir nos de- 
bates sõbre a reforma eleito- ; 
ral e a MaiorStíadf- Logo de- i, 
|X)is Alvares Machado é íeno í- 
presidente do Rio Grande rfi. i 
Sul. Empossado a 30 de Vo- ] 
vtntbro de ;S40, sua «unnris- i 
trarão foi curta.' mas benéfira j 
Eleito ainda para a quinta ie- j 
risiMura. não ch^eou a tomar J 
posse de sua cadeira de depu- ; 
i. ao. pi la 'iisso:'..vão da Cá { 

l _ .ãc- óe São Pm.iic e Vi.r - ' 
m ano cie '042. 

En; iH-iõ, já doenie, i-s 
Maohiiilci f.onu diversas 
't tvx- '.'"d rc a iei reieKÕe -. 

i » cr 3- de Dezembro o 

? govêrno o cr.zir.-.m rara . 
t mais altos - .stos, A ss.-m. r. 
! conselhos gerais da província, i: 
, criados em virtudes gos arti- 
'i gos 71. a 39 da Constinref.o. { 
f.iomou parte, como suplente] 
! na primeira legislatura e co- j 
5 nio efetivo nas duas seguintes. 

Ao" depois foi deputado pro- : 

•vinclal. também nas duas pri-i 

. ; r.UiCiscfi Ao are- '.i- 
(•haoo cie Vas.-Vtnceios ser na- 
tural de São Paulo, nascido a 
21 de Dezembro de 1791. Pelos 
inúmeros e grandes benefícios 
prestados ã Campinas, presta- 
mos .hoje homenagem ao ber.e- 
hiéritc na cir-uréia t- da p-.di;! ! 
ca de nessa c-idade e do T;rn- 
i.il. 

$ CflMfítín momapac e™ t*»»** A SO* menc*'*, 

3>C0»LH£ 3*0 (VC^£ ^ pmtifeA fío» //-«.• W- 

rtL.e" zíitê**, 0 o*-c?- c»r <<0 

(ftolTEieo w âènro 
fM^rure M •" ««•»»»> «"<v 

PoM » 
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PEQUENA BIOGRAFIA DE ÁLVARES MACHADO 

Aqui na Vila cie São Carlos, pata onde se mudou aproximadamente 

-em 1828, foi êlr: "cirurgiam nesta Villa", sendo dentre outros, med.co do 
Reverendo Padre Franeiseo Xavier de Siqueira Leite Barros pc o espato 

de oito meses (1& de agosto de 1827), tendo nêlc prat.cado 
por oo« vezes, d»s chamado, então, operação dc alga,a melhor 

algalia". Seu trabalho durante todo esse período ficou em 180$000. 

lá em 1829 era aqui Juiz Ordinário Adjunto, e, embora mudado para a 
Corte (1835), aqui continuou residindo sua esposa dona Candida Mana 
de Vasconcelos Barros, pelo menos até 1835, 

No arquivo do primeiro tabelionato desta cidade (hoje titular o sr. 
Antônio Câmpagnone (1958), há tempos,, , a gentileza, do , rioss^ amigo 
Tristão Grellet nos proporcionou a leitura, entre outros, o inven ano e 
Francisco Alvares Machado de Vasconcelos, um dos mais. distintos homens 
aue tem residido em Campinas. , . 

Gomo se sabe, .notabilizou-se Álvares Machado por ser uni cirurgião 

de valor, além de político de rija tempera, gozando de extraordinária in- 
■ fluência no Partido X-iberal. 

Sua ascendência paterna foi a seguinte - (remonta Benedtto O.av ao 
; ao nome de Antônio de Oliveira Ceitão) t Cavaleiro fidalgo a casa , 
■ português, feitor da Capitania de S. Vicente e loco-tenente do dona.»™ 

Martinr Afonso de Souza, depois Capitão-,nor .^ gover^dor, 
volta de uma viajem ao reino, sua mumei oeuema - - 
e seus filhos, tornando-se ancestral dos Oliveiras, da capitania citada. 

Chega afinal, o historiador à letra ("g"), quando o cirurgiao-mor 
! Joaquim Teobaldo Machado de Vasconcelos, em S. Paulo, em 1790, casa-se 

■com d Maria Álvares de Siqueira Bueno, filha do capitão Antomo A- 
• vares de Siqueira e de Maria Bueno da Conceição, esta descendente direta 

I de Amador Bueno, o Aclamado. Como seu pai, Francisco A vares r 
chado de Vasconcelos revelou desde moço decidida vocaçao para a arte de 
curar e seus triunfos na espécie foram numerosos. Habilitado on^o e 
cirurgia, perante o "proto medicato" em Itu, onde residiu algum tem 
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JOLUMA BRITO 

Em 3 de agosto de 1846 sua viúva, d. Cândida Maria de Barros Vas- 

concelos pedia à Câmara que lhe atestasse os serviços prestados nesta ci- 
dade ao público, por seu finado marido, na qualidade de medico cirurgião, 
assim como os serviços prestados como empregado público nos diferentes 
empregos "o que a-edilidadc local certificou ter ele tudo muito bem 

desempenhado". 

D. Cândida Maria faleceu em !.<? de março de 1864, deixando testa- 
mento datado de 1.' de setembro de 1851, feito pelo padre Antonio Joaquim 
de Melo (futuro Bispo), libertos seus escravos Antônio, Caetana, Vicente 
e Jacob. Quanto a d. Maria Angélica sua filha, faleceu em 1850 e Hér- 
cules Florènce em 1879; deixando" de seu casal digna descendência muita 
conhecida e acatada. Por sus vez, Joaquim Inácio também constituiu fa- 
mília e ainda existem seus descendentes. 

A Câmara Municipal de Campinas querendo honrar a memória do 
cirurgião deu em 11 de dezembro de 1871, seu nome à rua antigamente 
chamada Deserta, nas proximidades-do atual Mercado Municipal (1959). 

(Esta 4 uma cópia xerográfica das 

páginas 135 a 148, do Volume 8s da 

"História da Cidade de Campinas", de 

autoria do historiador campineiro Jo 

lumá Brito, pseudônimo de João Batijs 

ta de Bá, editado pela Editora Sarai 

va, de Sao Paulo, em 1959) 
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